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Introdução 
A alta demanda por frutos de açaí (Euterpe o/e­

racea Mart.), ocorrida nos últimos anos, vem aumen­
tando a pressão sobre os ecossistemas de várzea 
do estuário do Rio Amazonas, onde há as maiores e 
mais densas populações da espécie. O crescimento 
da produção de açaí oriundo do manejo nas flores­
tas de várzea não tem sido suficiente para atender 
ao crescimento da demanda. Deste modo, o cultivo de 
açaizeiro em áreas de terra firme, que pode apre­
sentar maior produtividade e melhores possibilida­
des de controle e gestão da produção, surge como 
uma oportunidade de investimento para os produto­
res, contribuindo para o aumento da disponibilidade 
de alimentos, geração de renda e emprego. 

Em decorrência da maior procura por frutos do 
açaizeiro, diversos produtores têm estabelecido 
plantios em terra firme (Figura 1 ).Muitas vezes, no en­
tanto, sem a utilização das técnicas de cultivo ade­
quadas, que garantam uma produtividade elevada e 
sustentável da espécie. Isso se dá, principalmente, 
por desconhecimento do quantitativo recomenda­
do de plantas por hectare, levando-se em conta o 
espaçamento e o número de estipes por touceira. 
Ainda não existe publicação técnico-científica com 
recomendações validadas de densidade de plantas/ 
estipes de açaizeiros por hectare para plantio em 
áreas do Cerrado amazônico. As recomendações 

Figura 1. Plantio de açaí no Campo Experimental do 
Cerrado da Embrapa Amapá. 

atualmente disponíveis são variadas e diversas, 
muitas vezes derivadas de empirismo prático, sem 
realização de experimentos com delineamento es­
tatístico adequado e sem considerar as interações 
entre os fatores. Os espaçamentos mais utilizados 
têm sido 5 x 5 m e 4 x 4 m, conforme Oliveira et ai. 
(2002, p. 6). 
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Com o objetivo de verificar as relações de dife­
rentes densidades de plantio e número de estipes 
na produtividade de frutos de açaí, buscou-se o 
arranjo espacial mais adequado para o desenvolvi­
mentoe a produção das plantas. Sabe-se que a es­
pacialização adequada das mudas durante o plantio 
pode propiciar melhor aproveitamento do solo e da 
energia solar pelas plantas, diminuindo a competi­
ção por água, luz e nutrientes, resultando assim em 
aumento da produção de frutos. Com base nessa 
hipótese e nos experimentos realizados, este Co­
municado Técnico foi elaborado para apresentar 
aos produtores, técnicos e gestores que têm relação 
com a cadeia produtiva do açaí as recomendações 
de técnicas silviculturais mais adequadas para plan­
tio do açaizeiro em área de savana amazônica. 

Ainda é apresentada, ao final, a distribuição 
anual da produção de frutos durante o período ava­
liado, para distinguir os meses com os resultados 
mais significativos e para nortear a cadeia produtiva 
do açaí na safra e na entressafra, além de subsi­
diar a implementação de políticas de apoio, visan­
do minimizar os riscos financeiros ao setor,devido à 
sazonal idade. 

Por fim, este trabalho apresenta uma tecnologia 
que permite o cultivo de açaizeiro em terra firme, 
com maior produção de frutos em menor área, con­
tribuindo diretamente para o alcance do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 2, Fome Zero 
e Agricultura Sustentável, da Agenda 2030, lançada 
pela Organização das Nações Unidas (ONU) (Me­
deiros et ai., 2018). 

Histórico do trabalho e 
arranjo experimental 

O experimento sobre arranjo espacial de açai­
zeiros foi implantado em 2015, em Latossolo Ama­
relo Distrófico, no Campo Experimental do Cerrado 
da Embrapa Amapá, localizado na BR-210, Km 43, 
Macapá, AP. 

O arranjo de 14 densidades de plantas foi reali­
zado por meio do plantio das mudas em diferentes 
espaçamentos com distâncias específicas entre li­
nhas (2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 m) e entre plantas (4 e 5 m), 
proporcionando aumento gradual no espaçamento 
entre touceiras e consequentemente mudanças na 
área útil ocupada por planta. Dessa forma, foi pos­
sível analisar diversas densidades de touceiras por 
hectare, associadas a diferentes quantidades de es­
tipes (1, 3 e 5) por touceira, e as interações entre os 
dois fatores. 
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Para avaliação dos 42 tratamentos (14 densida­
des x 3 quantidades de estipes por touceira), cada 
touceira foi considerada uma unidade amostral. 
Cada tratamento foi avaliado a partir da 
soma ou média de sete repetições, totalizando 756 
touceiras mensuráveis e uma área útil de 1,75 ha. 
Para o arranjo dos tratamentos adotou-se o modelo 
proposto por Nelder (1962), modificado em fatorial, 
caracterizado por dispensar as plantas de borda­
dura internas, uma vez que os efeitos das parcelas 
anteriores e posteriores em relação a determinada 
parcela são compensatórios. 

Preparo da área, correção 
do solo e adubações 

Após a limpeza da área com um arado subso­
lador, realizou-se o corte do solo a uma profundi­
dade de aproximadamente 40 cm, objetivando, 
principalmente, a descompactação e a elevação da 
permeabilidade e aeração do solo. A calagem foi 
realizada com a distribuição superficial de 2, 1 t de 
calcário dolomítico com 95% de PRNT, por hectare. 
Aproximadamente 1 mês após a calagem, foram 
abertos sulcos nas linhas de plantio, com uma pro­
fundidade de 50cm e largura de60cm,na parte supe­
rior (Figura 2). Na sequência, aplicou-se no fundo 
do sulco (para cada muda), em uma extensão linear 
de 50 cm, dosagem única de 445 g de superfosfato 
simples e 50 g de FTE BR 12 nos locais do plantio 
das mudas, conforme recomendação baseada na 
análise de solo (Tabela 1 ). 

O plantio das mudas ocorreu utilizando-se o 
solo da camada superficial, misturado com 75 g de 
sulfato de amônio e 56 g de cloreto de potássio, de­
volvido para cada cova dentro do sulco. Não houve 
adubação orgânica. Decorridos 3 anos do plantio, 

Figura 2. Abertura mecanizada dos sulcos de plantio em 
Latossolo Amarelo no Campo Experimental do Cerrado da 
Embrapa Amapá. 
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Tabela 1. Análise do solo antes da instalação do experimento no Campo Experimental do Cerrado, Macapá, AP. 

pH(1) MO (2) P(3) K+(4) Ca2++Mg2+(5) Al3+(6) SB(7) CTC(8) V(9) m(10) Areia(11) Argila(12) Silte(13) 

(%) 

4,6 7,0 <1 0,04 0,2 0,7 0,2 3,7 6 70 715 269 16 

(1)ppH (potencial hidrogeniônico em água), (2) M O (teor de matéria orgânica), (3)P (teor de fósforo disponível), (4) K+ (teor de potássio 
trocável), (5)Ca2+ + Mg2+(teor de cálcio+ magnésio trocáveis), (6)Al3+ (teor de alumínio trocável) (7)SB (soma de bases trocáveis), (8) CTC
(capacidade de troca de cátions potencial), (9) V(saturação por bases), (10) mm (saturação por alumínio), (11) AAreia (teor de areia), (12) AArgila 
(teor de argila), (13) SSilte (teor de silte ). 

a partir de uma análise de solo, foram aplicadas 
mais 2 t de calcário (80% de PRNT) por hectare. 

Adubações de cobertura com macronutrientes 
(NPK) foram realizadas a lanço na área de co­
roamento das touceiras, em quantidades adaptadas 
a partir das recomendações de Viégas e Botelho 
(2007, p. 206), indicadas na Tabela 2. As adapta­
ções corresponderam ao aumento nos valores de 
fósforo (P) e potássio (K), uma vez que o experi­
mento foi instalado em área de Cerrado, que apre­
senta menor fertilidade do que outros ambientes de 
terra firme. As aplicações de nitrogênio (N) e potás­
sio (K2O) foram divididas em três parcelas anuais, 
no início (fevereiro), no meio (abril) e no final dope­
ríodo chuvoso Uunho). O fósforo (P2O5), a mistura 
de micronutrientes FTE BR 12, magnésio (MgSO

4
) e 

boro (B) foram disponibilizados em dosagem única, 
sempre no início de cada ano. 

Origem do material genético 
As mudas utilizadas no plantio foram produzidas 

no viveiro da Embrapa Amapá, situado no Campo 
Experimental da Fazendinha, em sacos de polietile­
no nas dimensões de 22 x 17 cm, preenchidos com 
substrato composto por três partes de terra vegetal, 
uma parte de esterco de gado curtido, 3 g de calcá­
rio dolomítico e 2 g de superfosfato triplo por litro de 
terriço (Queiroz et ai., 2001, p. 3). Os sacos com as 
mudas foram acondicionados em viveiro telado com 
sombrite de 50% de passagem de luz e organizados 
em canteiro com largura de 1 m. As sementes uti­
lizadas foram originárias de açaizeiros de material 
selecionado da cultivar BRS Pará, cujo acesso está 
cadastrado no Sisgen sob o nº A252482. 

Plantio das mudas e 
desbaste dos perfilhos 

Para os tratamentos com um estipe foi plantada 
e mantida uma muda por cova, removendo-se os 
perfilhas posteriores. Entretanto, quando ocorreu a 

morte da planta-mãe, optou-se por deixar o perfilho 
mais desenvolvido. 

Nos demais tratamentos com três e cinco es­
tipes, todas as touceiras receberam duas mudas 
principais, sendo posteriormente conduzidos um ou 
três perfilhas, respectivamente, para formar o estan­
de necessário. Quando ocorreu a morte de uma das 
plantas originárias, a touceira foi conduzida com uma 
planta principal restante, sendo completada com os 
maiores perfilhas remanescentes. Nas touceiras com 
mais de três e cinco perfilhas, eliminaram-se prefe­
rencialmente os perfilhas que estavam entre as duas 
plantas principais e os de menores tamanhos. 

Controle de pragas 
e plantas daninhas 

Ao longo do experimento, verificou-se a ocorrên­
cia de insetos, como pulgões, besouros e gafanho­
tos, atacando algumas plantas. Contudo, pelo nível 
de danos apresentados, poucos ataques exigiram 

Tabela 2. Quantidade de fertilizantes minerais utilizados 
no cultivo de açaí em terra firme (grama/touceira). 

N(1) P2O5(2) K2O(3) 
Época 

(grama/touceira) 

1° ano 45 80 100 

2° ano 60 100 125 

3° ano 70 120 150 

4° ano 80 133 188 

5° ano 90 147 225 

6° ano 100 160 263 

7° ano 110 160 304 

(1)N (nitrogênio), (2)P2O5 (pentóxido de difósforo), (3)K2O 
(óxido de dipotássio) 
Fonte: Adaptado de Viegas e Botelho (2007, p. 206). 
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medidas de controle efetivas que não fosse a reti­
rada manual das pragas. A cultura do açaí, por ser 
relativamente nova e em processo de adaptação ao 
cultivo sistemático, ainda não apresenta produto co­
mercial com registro no Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) para o controle de pragas (Oliveira 
et ai., 2002, p. 9). 

O controle das plantas daninhas, na fase inicial 
de crescimento, foi realizado por meio do coroamen­
to manual ao redor das touceiras, evitando-se a con­
corrência e o sombreamento das plantas novas (No­
gueira et ai., 2005, p. 44). Após o estabelecimento 
da cultura, o controle passou a ser mecanizado, 
com trator e roçadeira entre as linhas, e por capina 
manual no coroamento das touceiras. 

Irrigação 
Não há estudos específicos sobre o uso de irri­

gação em cultivas e a necessidade hídrica da cultura 
do açaizeiro na Amazônia (Oliveira et ai., 2002, p. 8), 
mas sabe-se que a espécie é adaptada a solos inun­
dáveis da várzea e muito dependente de água. De 
acordo com as estimativas apresentadas por Farias 
Neto (2019, p. 7), o consumo de água diário está 
relacionado à idade da planta e ao número de es­
tipes por touceira, sendo que, nos primeiros anos, 
a demanda pode ficar entre 40 e 60 L, enquanto, a 
partir do terceiro ano, esse valor aumenta para cer­

ca de 120 L. 
Para garantir um desenvolvimento adequado, 

especialmente durante o período seco da região, as 
plantas receberam irrigação por meio de microas­
persão, principalmente entre os meses de agosto e 
novembro (Souza; Cunha, 2010, p. 178). Nos três 
primeiros anos do experimento, a média diária de 
água aplicada por touceira variou entre 40 e 100 L. 
No quarto ano, após a instalação, a média diária de 
água aumentou para 120 L por touceira. Durante a 
estação chuvosa, não foi necessário realizar a su­
plementação hídrica. 

Avaliações 
Após 3 anos do plantio, ou seja, de 2018 até 

2021, foram coletados os seguintes dados referen­
tes às variáveis produtivas de cada touceira: peso 
total do cacho, em quilograma; peso da vassoura, 
em quilograma; e peso líquido dos frutos, em qui­
lograma, medido em balança com capacidade má­
xima de 30 kg e precisão de 5 g. O monitoramento 
da produção foi realizado continuamente, ao longo 
do ano, na área experimental. Foram coletados os 
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cachos com frutos maduros para estimar a produ­
ção líquida por touceira e a produtividade em quilo­
grama de frutos de açaí por hectare, para definir o 
melhor espaçamento para a cultura. 

Análise dos dados 
A produção líquida de frutos de cada touceira foi 

calculada somando-se as produções dos estipes da 
touceira ao longo de cada mês e, posteriormente, 
por ano. Para comparação entre os fatores testados 
foi utilizada a soma da produção líquida das toucei­
ras dos respectivos tratamentos e também a produ­
tividade geral por hectare. A produtividade foi calcu­
lada multiplicando-se a produção líquida média por 
touceira em cada tratamento pela respectiva densi­
dade de touceiras por hectare. A análise dos dados 
foi realizada por meio da comparação de modelos 
de regressão, tendo a produção líquida como variá­
vel resposta. A significância estatística dos modelos 
lineares dos resultados de produção foi avaliada por 
meio de análise de variância no programa R Core 
Team (2019). 

Produção e produtividade 
de frutos 

A produção líquida total de frutos pelas 756 tou­
ceiras da população, durante os 4 anos de avalia­
ção, foi de 16.720 kg de frutos. A média anual de 
produção, considerando os anos avaliados, foi de 
4.180 kg de frutos(± 2.577 kg de desvio padrão), 
e a média geral de produção por touceira foi de 
22 kg de frutos (± 17 kg por fruto de desvio padrão) 
nos 4 anos. O ano de 2020 foi o mais produtivo, 
com produção total de 6.972 kg de frutos 
(Figura 3), seguido por 2021 (4.626 kg), 2019 
(4.388 kg) e 2018 (733 kg de frutos). 

Os açaizeiros iniciaram a produção aos 3 anos 
de idade. Entretanto, nos primeiros anos, a quanti­
dade de cachos produtivos é limitada, aumentando 
de forma gradual, com tendência a alcançar estabili­
dade a partir do quinto ano, conforme reportado por 
Nogueira et ai. (2005, p. 21 ). 

O maior volume de produção foi registrado em 
2020, quando as plantas completaram 5 anos des­
de o plantio, realizado em 2015. Esse pico de pro­
dução, destacado na Figura 3, pode ser atribuído a 
padrões sazonais da região, que influenciam direta­
mente o ciclo de floração e frutificação das plantas 
(Dias, 2014, p. 42). 

Os tratamentos com apenas um estipe foram 
os mais produtivos. No total, produziram 7.884 kg 
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Figura 3. Produção líquida total de frutos de 756 touceiras 
de açaizeiro, durante o período de 2018 a 2021 , em 
Cerrado no Amapá. 

de frutos , com média de 31 kg (± 18 kg de des­
vio padrão) por planta, seguido pelos tratamentos 
com três e cinco estipes, que produziram no total 
6.168 kg , com média de 24 kg por touceira (± 17 kg 
de desvio padrão) , e 2.668 kg, com média de 11 kg 
por touceira (± 10 kg de desvio padrão) , respecti­
vamente (Figura 4) . 
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Figura 4. Produção líquida total de frutos de açaizeiro em 
função do número de estipes na touceira, durante o período 
de 2018 a 2021 , em Cerrado no Amapá, considerando a 
soma das 252 touceiras de cada nível do tratamento. 

A produção líquida de frutos do açaizeiro teve va­
riação significativa (F = 229,72; p < 0,001) (Barbetta, 
2012, p.275) em função do número de estipes na tou­
ceira. Quando aumenta o número de estipes na tou­
ceira, diminuía produção de frutos do açaizeiro por 
touceira (Figura 5). Provavelmente isso é devido à com­
petição intraespecífica na touceira, principalmente por 

• • 

5 

Figura 5. Relação geral entre os 
três níveis de estipes na touceira 
com a produção líquida de frutos 
do açaizeiro de cada touceira, 
somada durante o período de 2018 
a 2021 , em Cerrado no Amapá, e 
considerando todas as densidades 
avaliadas. n = 756 touceiras. 
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nutrientes e água, já que o Latossolo Amarelo das 
áreas de Cerrado possui baixa capacidade de su­
porte e foi realizada a mesma adubação e irrigação 
para todas as touceiras. 

O número de estipes por touceira expli­
cou mais a variação nos dados de produção 
do que a densidade de touceiras, que tam­
bém apresentou relação negativa significativa 
(F = 160,01; p < 0,001) com a resposta avaliada. 
A análise da interação (densidade de touceiras x 
nºde estipes por touceira) evidenciou que o efeito 
negativo da densidade sobre a produção é ob­
servad apenas para as touceiras com três ou 
cinco estipes (três estipes: F = 198,87; p < 0,001; 
cinco estipes: F = 229,07; p < 0,001 ). Não houve 
efeito significativo da densidade para touceiras 
com apenas um estipe na produção líquida de 
frutos (F = 3,22; p = 0,07). Isso quer dizer que, 
quando se mantém apenas um estipe por toucei­
ra, é possível aumentar a densidade de plantio, 
até a densidade de 1.250 touceiras por hectare, 
sem perdas significativas na produção. Como 
pode ser visto na Figura 6, a relação negativa da 
densidade com a produção é maior no tratamen­
to com cinco estipes por touceira, o que reforça 
a hipótese de que a redução na produção pode 
ser associada com a competição por nutrientes 
e água quando aumenta muito a densidade total 
de plantas, resultado da multiplicação do número 
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de touceiras na área pela quantidade de estipes 
nas touceiras. 

As densidades mais produtivas (667, 833, 
1.000 e 1.250 plantas por hectare) com valores 
médios acima de 5.000 kg ha-1 ao ano, no perí­
odo de 2018 a 2021, foram aquelas com apenas 
um estipe, conforme ilustrado na Figura 7. Os de­
mais arranjos mostraram produtividades inferio­
res, especialmente os menos adensados e com 
mais estipes por touceira. 

Para fins de comparação, considera-se que 
produtividade abaixo desse patamar está asso­
ciada à de açaizais não manejados em várzea, 
que apresentam em média 4.500 kg ha-1 , devido à 
baixa densidade de plantas (Oliveira et ai., 2002, 
p. 13). Por outro lado, em um cultivo pioneiro es­
tabelecido em 1997, no município de Santo Antô­
nio do Tauá, estado do Pará, sob irrigação por as­
persão, esta iniciada em 2002, com espaçamento 
de 6 x 7 m e três estipes por touceira (238 por 
hectare), consorciado com outras culturas pere­
nes, a produtividade média inicial alcançou ape­
nas 1.800 kg ha-1 , havendo a expectativa de atin­
gir 4.500 kg ha-1 durante a fase de estabilização 
(Homma et ai., 2014). 

Ao analisar a produtividade média das densi­
dades mais produtivas utilizando um estipe (667, 
833, 1.000 e 1.250 plantas por hectare), em rela­
ção à densidade de 400 plantas por hectare com 

1 estipe 

-  3 estipes 

5 estipes 
  - • 

• 
• 

800 1000 

Densidade de touceiras (ha) 

Figura 6. Efeito da interação entre 14 densidades de touceiras por hectare e três níveis de estipes sobre a produção 
líquida total de frutos de açaizeiro por touceira durante o período de 2018 a 2021 em Cerrado no Amapá. 
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Figura 7. Produtividade média anual de frutos de açaí entre os diferentes espaçamentos, densidades e número de 
estipes, durante o período de 2018 a 2021 em Cerrado no Amapá. 

três estipes (densidade convencional utilizada na 
maioria dos plantios), observou-se um incremen­
to médio de 127% na produtividade dos frutos de 
açaí, com variação de 78% (833 plantas por hec­
tare) a 171% (mil plantas por hectare). 

A densidade que gerou a maior produção lí­
quida (32 t em 4 anos, com média de 8 t ano-1) 

foi de mil touceiras por hectare, originada de um 
espaçamento de 2 m (na linha) x 5 m (entre li­
nhas). Considerando apenas o ano mais produti­
vo (2020), a produtividade chegou a 12 t ha ano-1 

no tratamento com densidade de mil touceiras e 
13,75 t ha ano-1 na densidade com 1.250 touceiras, 
ambos com um estipe por touceira, na média anu­
al esses dois tratamentos ocuparam a primeira e 
a segunda posição em produtividade. Vale a pena 
destacar também as densidades de 333 e 250 tou­
ceiras por hectare, com três estipes por touceira, 
que apresentam maior produção média por tou­
ceira, apesar de a produtividade ser mais baixa. 
Em outros ambientes mais úmidos e sobre solos 
com maior capacidade de suporte, pode ser que 
três estipes por touceira em plantios mais adensa­
dos gerem maiores produtividades. 

O açaizeiro, por ser uma espécie originária de 
áreas úmidas, ainda está em processo de adapta­
ção ao cultivo sistemático, principalmente nas áreas 
de terra firme, onde a interação genótipo x ambiente 
ainda requer estudos mais aprofundados. Por isso, é 
esperado um grau maior de dispersão em relação à 
média, quando comparado a dados gerados por ou­
tras espécies plenamente adequadas à monocultura 

de plantio. Como pode ser verificado nos resultados 
obtidos neste trabalho, que apesar da variabilidade 
elevada, apresentaram diferenças significativas. 

Distribuição anual da safra 
As avaliações produtivas entre 2018 e 2021 de­

monstraram que a safra se concentrou majoritaria­
mente no segundo semestre do ano. O percentual 
de peso líquido nas touceiras apresentou o período 
de agosto a dezembro como os meses mais produ­
tivos, destacando-se o mês de outubro com 28%, 
quando ocorreu o pico da produção. No período 
avaliado não houve registro de produção durante o 
mês de maio. 

A produção de frutos nos açaizais nativos do 
estado do Amapá está concentrada entre os me­
ses de janeiro e junho (Nogueira et ai., 2005, p.88). 
Tal período se contrapõe ao verificado nos plantios 
de terra firme, quando a safra ocorre principalmen­
te no segundo semestre, conforme evidenciado na 
Figura 8. Essa particularidade do açaizeiro cultivado 
pode suprir a demanda no período da entressafra 
extrativa, trazendo equilíbrio ao fornecimento duran­
te todo o ano. 

Convém ressaltar que a definição do período 
anual da safra do açaí é importante para o plane­
jamento das políticas públicas e privadas, aumen­
tando a eficácia de planos, programas e projetos 
voltados ao desenvolvimento sustentável. A cadeia 
produtiva do açaí é considerada a mais importan­
te do estado e da bioeconomia amazônica, com 
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Figura 8. Variação sazonal da produção de frutos de 
açaizeiro no experimento em terra firme no Amapá, ao longo 
dos meses do ano, durante o período de 2018 a 2021. 

recomendação para o seu cultivo em vários territó­
rios no zoneamento ecológico-econômico (ZEE) do 
Amapá (Instituto de Pesquisas Científicas e Tecno­

lógicas do Estado do Amapá, 2023). 

Conclusão 
A análise da produtividade de açaizeiros no Cer­

rado amapaense, durante todo o período avaliado, 
permite verificar que as densidades 667, 833, 1.000 
e 1.250 plantas por hectare foram as que apresen­
taram os melhores resultados, mantendo-se apenas 
um estipe por cova. 

A melhor densidade em produção líquida de frutos 
de açaí (32 tem 4 anos, com média de 8 t ano-1) foi a 
de 1.000 plantas por hectare, com um estipe em cada 
cova, no espaçamento de 2 m (entre linhas) x 5 m (en­
tre plantas na linha), devendo o plantio ser posiciona­
do de modo a permitir a entrada mais eficiente de luz. 

Considerações finais 
Estudos adicionais e de validação com os melho­

res resultados deste trabalho devem ser implemen­
tados pela pesquisa, visando obter dados da produ­
tividade de açaizeiros em outros ambientes, como o 
de terra firme de mata, preferencialmente em áreas 
anteriormente ocupadas por outras culturas. 

As menores densidades de plantio (250 a 333 
plantas por hectare) apresentaram maior produção 
média por touceira, especialmente aquelas com três 
estipes. Essa maior produção individual, contudo, 
não se traduz em maior produtividade, uma vez que 
o número de plantas por hectare é menor nesses 
tratamentos. 

A utilização de apenas um estipe e altas densida­
des de plantio renderam maior produtividade de frutos 
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de açaí. Entretanto, nos primeiros anos de plantio,ob­
servou-se maior uso de mão de obra e de tempo para 
retirada dos perfilhas, também para as touceiras com 
três ou cinco perfilhas. Desse modo, é interessante a 
busca de plantas com o menor número de perfilhas 
ou mesmo que não perfilhem, para introdução nos 
programas de melhoramento genético da Embrapa, 
visando reduzir o custo de manutenção nos cultivas 
adensados, uma vez que, nas observações realiza 
das em atividades de pesquisa com a população de 
açaí que deu origem às mudas utilizadas no presen­
te experimento, cerca de 17% das plantas de açai­
zeiro não apresentaram perfilhamento. 

Por fim, deve-se enfatizar que é de valiosa impor­
tância a continuidade da pesquisa com a cultura do 
açaí, por ser um produto da bioeconomia da Amazônia 
com grande alcance de mercado, fonte de renda para 
ribeirinhos e produtores, além de ser um produto com 
forte expressão na economia do estado. 
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